
Quem controla não ensina a viver com autonomia

       Para que os filhos tenham a c hance de aproveitar bem a esc ola que freqüentam, pelo menos uma c ondiç ão
fundamental da parte dos pais há: que eles depositem c onfianç a na esc ola e deleguem a ela o exerc íc io de sua
função. Não é o que tem acontec ido c om muitos pais, que andam desconfiados ao extremo em relaç ão ao que
ac ontec e no espaç o esc olar, e isso se expressa de várias formas. Uma delas é a idéia de que é na esc ola que os
filhos aprendem tudo o que há de errado ou de bobagem.
       O filho pequeno chegou em casa falando um palavrão? O filho um pouco maior c onta que viu uma revista c om
mulher pelada c om um amigo de sala? A filha de oito ou nove anos diz que está namorando um colega de c lasse?
Esses são alguns exemplos do c otidiano esc olar que levam muitos pais a procurar a esc ola pedindo -muitas vezes
exigindo-  uma atitude em relaç ão ao que já ac ontec eu e ao que poderia ainda ac ontec er nesse sentido. E, muitas
vezes, a esc ola toma alguma atitude: em geral, c hama para uma c onversa o outro aluno envolvido ou a professora.
       À primeira vista, essa desconfiança parec e ter relaç ão apenas c om a esc ola que o filho freqüenta. Pois a
questão vai bem além e diz respeito muito pouc o à esc ola e bastante aos pais. T rata- se da manifestaç ão de duas
c arac terístic as dos pais do mundo c ontemporâneo. A primeira é a tentativa inc essante de proteger o filho, e a
segunda, a de tentar c ontrolar a vida dele.
      Uma das funções dos pais sempre foi a de proteger o filho. O bebê nasc e prematuro em seu desenvolvimento e
prec isa c onstantemente de um adulto por perto para proteger sua vida - alimentar, sac iar a sede, abrigar do tempo
etc . Com o c resc imento, tal proteção prec isa ser ampliada, já que, c om autonomia de loc omoção, a c riança pode se
expor a situaç ões de risc o no meio em que vive porque não rec onhece perigo externo e não se c ontrola.
      T al proteç ão, é bom notar, tem por objetivo preservar a vida, e não apenas no seu sentido da existênc ia físic a.
Por isso, quando passa a ser exc essiva, ou seja, quando impede o sujeito de passar por experiênc ias que ele já tem
potenc ial para enfrentar, a proteç ão anula as possibilidades de viver.
       De modo geral, os pais têm tentado proteger os filhos do mundo c omo ele é e busc ado fazer parec er que o
mundo é quase c omo a família. Se c erto palavrão não se fala em casa - pelo menos na frente dos filhos- , então o
mundo não fala também -pelo menos não na frente dos filhos-  e assim por diante.
       Como a esc ola representa o mundo em sua diversidade e também introduz, pouco a pouco, seus alunos no
mundo, é c laro que lá eles vão ter c ontato c om todo tipo de c oisa, e não apenas c om o c onhec imento formalmente
c onstituído. Ocorre que todas essas outras c oisas, nem sempre c onstrutivas, existem no mundo e, portanto, os
mais novos prec isam ser preparados para enfrentá- las. Por isso, se o filho c hega em c asa dizendo um novo palavrão
que a família não quer que ele use, em vez de c ulpar a esc ola e pedir dela uma ação, muito mais educativo é deixar
c laro ao filho que a família não tolera tal palavrão e que, portanto, em c asa ele não poderá usá- lo. É disso que o
filho prec isa: saber que, de tudo o que existe no mundo, nem tudo sua família aprova.
    E o c ontrole da vida dos filhos? Imaginar que o filho terá ac esso apenas a c oisas que os pais queiram ou aprovem
é, no mínimo, uma atitude ingênua, imatura e irresponsável diante das novas gerações. O telefone c elular c om GPS
é, talvez, o íc one maior dos recursos que apontam para esse c aminho. Quem controla não ensina a viver almejando
a autonomia, não ac eita a idéia de independênc ia e não c ontempla o c onc eito de liberdade.
Pois é para esse norte que a educ aç ão aponta no futuro. Proteger o filho da esc ola e tentar c ontrolar o mundo c om
o qual ele entra em c ontato exc lui todas essas referênc ias.

ROSELY  SAYÃO é psic óloga e autora de "Como Educar Meu Filho?" (ed. Publifolha)
@ -  roselysayao@folhasp.c om.br

(texto rec ebido de Lúc ia pela lista Filosofia Espírita para c rianças -  www.edic oesgil.c om.br)

mailto:roselysayao@folhasp.com.br
www.edicoesgil.com.br

